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Foi objeto deste trabalho avaliar o efeito de diferentes nlwis de compostos nitrogenados 
degradáveis no riirnem (NDR) lKg de matéria orgânica aparentemente digenda no rúmen (MODR) 
sobre o consumo, a taxa de passagem de partlculas e de Ilquido no rúmen e as digestbs rumina1 e 
pós-rumina1 da materia seca (MS) da materia organica (MO) e dos carboidratos a-ligados (CS). 
Foram ut i l idas 24 cabras mestiias sem grau de sangue definido, com peso médio de 30Kg, 
idade em tomo de três anos, e fistuladas no rúmen e no abomaso. Os animais foram distribuidos 
ao acaso nos seguintes tratamentos: T1 - ra@o contendo 209 de NDRiKg de MODR; T2 - raçao 
contendo 309 de NDRIKg de MODR; T3 - ração contendo 4Og de NDRIKg de MODR e T4 - raçao 
contendo 509 de NDRIKG de MODR. Os consumos e as digest6es rumina1 e pós-rumina1 da MS. 
da MO e dos CS foram semelhantes (P>0,05) nos quatro tratamentos. As digestibilidades 
aparentes da MS e da MO foram menores(P<0,05) no T2, em relação ao T3. A taxa de passagem 
de partlculas no iúmen foi menor (P<0.05) no T i  e na houve diferença (P>0,05) na taxa de 
passagem de Ilquido nos quatro tratamentos. 

Paimmuhw: Cliprkios, compostos nihwmôos degraâáveis n8 rúmen. consumo, digesM&, 
tiucadepassagem. 

Vfifios fatores, como o clima, o estado fisiológico e a composição da 
dieta influenciam o consumo de matéria seca pelos animais. Segundo Lu, 

l-&'~ese apmsmkh à UFV pelo primeiro autor, para obtenCgo do título de D.Sc. 
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Foi objeto deste trabalho avaliar o efeito de diferentes níveis de compostos nítrogenados 
degradàveis no rúmem (NDR) /Kg de matéria orgânica aparentemente digerida no rúmen (MODR) 
sobre o consumo, a taxa de passagem de partículas e de liquido no rúmen e as digestões ruminal e 
pós-ruminal da mal "ia seca (MS) da maténa orgânica (MO) e dos carboidratos a-ligados (CS). 
Foram utilizadas 24 cabras mestiças sem grau de sangue definido, com peso médio de 30Kg, 
idade em tomo de trés anos, e fistuladas no rúmen e no abomaso Os animais foram distribuídos 
ao acaso nos seguintes tratamentos: TI - ração contendo 20g de NDR/Kg de MODR; T2 - ração 
contendo 30g de NDR/Kg de MODR; T3 - ração contendo 40g de NDR/Kg de MODR e T4 - ração 
contendo 50g de NDR/KG de MODR. Os consumos e as digestões ruminal e pós-rum na! da MS, 
da MO e dos CS foram semelhantes (P>0,05) nos iquatro tratamentos. As digestibilidades 
aparentes da MS e da MO foram menores(P<0,05) no T2. em relação ao T3 A taxa de passagem 
de partículas no rúmen foi menor (P<0,05) no T1 e não houve diferença (P>0,05) na taxa de 
passagem de Iquido nos quatro tratamentos. 

Palavras-chave: Caprinos, compostos nitrogenados degradàveis no rúmen, consumo, digestão, 
taxa de passagem. 

INTRODUÇÃO 

Vários fatores, como o clima, o estado fisiológico e a composição da 
dieta influenciam o consumo de matéria seca pelos animais. Segundo Lu, 

1 - Parte dá Tese apresentada à UFV pelo prir.ieiro autor, para obtenção do titulo de D.Sc. 
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Potichoiba e Shlu (1987), a densidade energética da ração parece ser o 
principal fator a afetar o consumo de caprinos em crescimento.. Por outro 
lado, o nivel de proteina da ração pode também afetar o consumo de 
matéria seca (Tyag e Kishan, 1984; Vieira et al. 1980; Osuji. 1987). 
Brunbellut apud Bnin-Bellut et al. (1987), verificaram que o aumento de 90 
para 1309 de proteina degraddvel no rúmen /Kg de materia organica 
digestivel n8o influenciou o consumo nem a digestibilidade. No entanto, 
decréscimo da proteína degradável para 67gIKg de materia omanica 
digestível diminui o consumo em 16%. Parece que o efeito da adição de 
proteína sobre o consumo é mais marcante em níveis baixos de proteina e 
está relacionado com ' o teor de protelna degradável no rúmen. Neste caso, 
a quantidade de nitrogenio passa a ser o fator limitante para o crescimento 
microbiano e a digestao ruminal da ração, podendo afetar também a taxa 
de passagem. 

Este experimento teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
níveis de compostos nitrogenados degradáveis no nimen (NDR) M g  de 
matéria organica aparentemente digerida no rúmen (MODR) sobre o 
consumo, a taxa de passagem da digesta rumina1 e as digestões rumina1 e 
intestinal em cabras. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi conduzido no Depariamento de Zootecnia do 
Centro de Ciencias Agrhrias da Universidade Federal de Viçosa, no periodo 
de maio de 1987 a dezembro de 1988. 

\ok. t t l  Foram utilizadas 24 cabras mestiças sem grau de sangue definido, 
com peso médio de 30Kg, idade em tomo de três anos e fistuladas no 
rúmen e no abomaso. 

Os animais foram distribuidos ao acaso em quatro tratamentos que 
constaram de : T I  - 20g de nlrogenio, na foma de compostos degraddveis 
no rúmen, (NDR)/Kg de matéria organica aparentemente digestível no 
nimen (MODR); T2 - 30g de NDWKg de MODR; T3 - 4Og de NDRIkg de 
MODR e T4 - 509 de NDWKg de MODR. 

Para o dlculo da composição das rações experimentais, a 
degradação da proteina dos alimentos foi estimada empregando-se sacos 
de náilon incubados no nimen de duas cabras, fistuladas no rúmen, 
escolhidas ao acaso. O náilon usado na confecção dos sacos apresentava 
abertura de malha de 50 p. 
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Potichoiba e Shlu (1987), a densidade energética da ração parece ser o 
principal fator a afetar o consumo de caprinos em crescimento.. Por outro 
lado, o nível de proteína da ração pode também afetar o consumo de 
matéria seca (Tyag e Kishan, 1984; Vieira et al. 1980; Osuji. 1987). 
Brunbellut pud Brun-Bellut et al. (1987), verificaram que o aumemo de 90 
paia 130g de proteína degradável no rúmen /Kg de matéria orgânica 
digestível não influenciou o consumo nem a digestibilidade. No entanto, 
decréscimo da proteína degradável para 67g/Kg de matéria orgânica 
digestível diminui o consumo em 16%. Parece que o efeito da adição de 
proteína sobre o consumo é mais marcante em níveis baixos de proteína e 
está relacionado com o teor de proteína degradável no rúmen. Neste caso, 
a quantidade de nitrogênio passa a ser o fator limitante para o crescimento 
microbiano e a digestão rumínal da ração, podendo afetar também a taxa 
de passagem. 

Este experimento teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
níveis de compostos nítrogenados degradáveis no rúmen (NDR) /Kg de 
matéria orgânica aparentemente digerida no rúmen (MODR) sobre o 
consumo, a taxa de passagem da digesta ruminal e as digestões ruminal e 
intestinal em cabras. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Viçosa, no período 
de maio de 1987 a dezembro de 1988. 

Foram utilizadas 24 cabras mestiças sem grau de sangue definido, 
cum oeso médio de 30Kg, idade em tomo de três anos e fistuladas no 
rumen e no abomaso. 

Os animais foram distribuídos ao acaso em quatro tratamentos que 
constaram de : T1 - 20g de nitrogênio, na forma de compostos degradáveis 
no rúmen, (NDR)/Kg de matéria orgânica aparentemente digestível no 
rúmen (MODR); T2 - 30g de NDR/Kg de MODR; T3 - 40g de NDR/kg de 
MODR e T4 - 50g de NDR/Kg de MODR. 

Para o cálculo da composição das rações experimentais, a 
degradação da proteína dos alimentos foi estimada empregando-se sacos 
de náilon incubados no rúmen de duas cabras, fistuladas no rúmen, 
escolhidas ao acaso. O náilon usado na confecção dos sacos apresentava 
abertura de malha de 50 p. 
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Foram introduzidos no rúmen de cada cabra 15 sacos, medindo 
5crnx3cm; 12 sacos continham 1,Og de amostra cada um, sendo três 
repetições, para cada alimento; três sacos constituiram o "branco" para 
correção de nitrogênio microbiano. Após permanecerem no nimen por 48 
horas, o material foi retirado, lavado com água corrente e o nitrogênio foi 
determinado pelo método Kjeldahl (Silva, 1981). 

A composição das rações experimentais encontra-se no Quadro 1 e 
no Quadro 2 estilo os teores de matéria seca (MS), matéira organica (MO), 
NDR, proteína bruta (PB) e energia bruta (EB). 

QUADRO 1 - ConpAção das R- Experimentaii na Basa da Matéria Seca. 

R*& 

Ingredientes R1 R2 R3 a R4 ' 

MDPS 70,W 70,W 70,W 70,oO 

FuM de Milho 24,OO 16,OO 7,m . , , 1 J5 

Fardo de Algo- 600 6,W 7,w 3,w 

Fardo de Soja 8,OO 15,W 2565 

TOTAL 1 W,W 100,W 100,OO 100,W 

QUADRO 2 - Teores de Matéria Seca (MS), MatMa Orgdnica (MO), Protelna Btuta (PB), 
Carboidratos a-ngados (CS), Energia Bruta (EB) e Nitrogênio Degradavel no Rúmen (NDR) das 
R* Experimentais 

MO PB CS EB NDR 
Rações MS (WWlMS)  (kmMODR) 

% %naMS 
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Foram introduzidos no rúmen de cada caDra 15 sacos, medindo 
ôcmx3cm; 12 sacos continham I.Og de amostra cada um, sendo três 
repetições, para cada alimento; trás sacos constituíram o . "branco" para 
correção de nitrogênio microbiano. Após permanecerem no rúmen por 48 
horas, o material foi retirado, lavado com água corrente e o nitrogênio foi 
determinado pelo método Kjeldahl (Silva, 1981). 

A composição das rações experimentais encontra-se no Quadro 1 e 
no Quadro 2 estão os teores de matéria seca (MS), matéira orgânica (MO), 
NDR, proteína bruta (PB) e energia bruta (EB). 

QUADRO 1 - Composição das RaçOes Experimentais na Base da Matéria Seca. 

 RaçOes  

Ingredientes R1 R2 R3 

MDPS 70,00 70,00 70,00 

Fubá de Milho 24,00 16,00 7,80 

Farelo de Algodão 6,00 6,00 7,00 

Farelo de Soja - 8,00 15,00 

QUADRO 2 - Teores de Matéria Seca (MS), Matéi,a Orgânica (MO), Proteína Bruta (PB), 
Carboidratos a-ligados (CS), Energia Bruta (EB) e Nitrogênio Degradável no Rúmen (NDR) das 
Rações Expi .imentais 

MO PB CS EB NDR 
(Kcal/KgMS) (g/KgMODR) Rações 

%naMS 

RI 89,01 97.28 9.66 69.67 3988.65 20,11 

R2 88,09 96,77 12,87 64.45 3999,25 30 12 

R3 88.82 96,42 58,05 4008,77 40,12 16,04 

89.31 95.89 19,39 1.17 400: 4 50,07 R4 
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. As cabras foram vermifugadas e, uma semana depois, fistuladas no 
nimen e no abomaso; ap6s um período de aproximadamente 2Q dias para 
os cuidados pós operat6rios, entraram no experimento. 

As rações eram fomecidas à vontade, diariamente, Bs 8 horas e As 
16 horas. As sobras eram pesadas todas as manh8s. Os animais tinham 
livre tacesso B Bgua e ao sal mineral, que era pesado e adicionado ao cocho 
quando necessário. No final do período experimental, as sobras de sal 
mineralizado foram pesadas e foi calculada o consumo médio diário. 

Os animais passaram por um período de 20 dias para adaptação e 
avaliaCgo do consumo voluntário das racões expenmentais e, em seguida, 
durante seis dias, foram efetuadas as coletas de fezes e de digesta do 
rúmen e do abomaso. Neste perlodo, diariamente, foi coletado 10% do total 
das fezes, formando-se amostras compostas por animal. A cada 28 horas, 
foram coletados aproximadamente 200ml de digesta do abomaso que, 
após secagem a 5S°C em estufa com circulação de ar forçada, fomou uma 
amostra composta por animal. 

Para deteminação da taxa de passagem e para correçáo do fluxo de 
digesta no abomaso foram utilizados como indicadores o óxido crônico e o 
Co-EDTA, cujos fornecimentos iniciaram-se, respectivamente, 10 dias e 
três dias antes do inicio do período de coleta. O óxido crômico foi 
ministrado em cartucho de papel, na quantidade diária de 0,Sglanimal Bs 8 
e às 16 horas. Quanto ao Co-EDTA, 200mg foram diluldos em água morna 
e injetados no Nmen de cada animal às 8 e As 20 horas, diariamente. 

As taxas de passagem de sólidos e de líquidos foram determinados 
pelo Iogaritimo da concentrago do marcador na digesta do Nmen, em 
função do tempo ap6s a infusao. 

Vinte e quatro horas após o termino da coleta de digesta do 
abomaso, procedeu-se a coleta de digesta do rúmen, com auxílio de bomba 
à vácuo, para determinação da concentração dos indicadores, de am8nia e 
do pH. As coletas foram efetuadas imediatamente antes do fornecimento 
dos indicadores e do alimento (às 8 horas) e 2, 4, 6, 8, 10, 12, 24, 30, 36, 
48 3 72 horas apbs, o fornecimento dos indicadores. 

Nas amostras de fezes e digesta do abomaso foram determinados 
MS, MO, PB, Cr (Silva, 1981) e CS (Valadares Filho, 1985). 

A determinação do Co no líquido de rúmen foi feita por 
espectrofotdmetm de absorção atdmica, após centrifugaçáo do material à 
10.000 rpm durante 10 minutos. 
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As cabras foram vermifugadas e, uma semana depois, fistuladas no 
rúmen e no abomaso; após um período de aproximadamente 20 dias para 
os cuidados pós operatóríos, entraram no experimento. 

As raçfies eram fornecidas à vontade, diariamente, às 8 horas e às 
16 horas. As sobras eram pesadas todas as manhãs. Os animais tinham 
livre acesso à água e ao sal mineral, que era pesado e adicionado ao cocho 
quando necessário. No final do período experimental, as sobras de sal 
mínerallzado foram pesadas e foi calculada o consumo médio diário. 

Os animais passaram por um período de 20 dias para adaptação e 
avaliação do consumo voluntário das rações experimentais e, em seguida, 
durante seis dias, foram efetuadas as coletas de fezes e de digesta do 
nímen e do abomaso. Neste período, diariamente, foi coletado 10% do total 
das fezes, formando-se amostras compostas por animal. A cada 28 horas, 
foram coletados aproximadamente 20Qml de digesta do abomaso que, 
após secagem a 550C em estufa com circulação de ar forçada, formou uma 
amostra composta por animal. 

Para cr terminação da taxa de passagem e para correção do fluxo de 
digesta no abomaso foram utilizados como indicadores o óxido crônico e o 
Co-EDTA, cujos fornecimentos iniciaram-se, respectivamente, 10 dias e 
três dias antes do início do período de coleta. O óxido crômico foi 
ministrado em cartucho de papel, na quantidade diária de 0,5g/animal às 8 
e às 16 horas. Quanto ao Co-EDTA, 200mg foram diluídos em água moma 
e injetados no rúmen de cada animal às 8 e às 20 horas, diariamente. 

As taxas de passagem de sólidos e de líquidos foram determinados 
pelo logarítimo da concentração do marcador na digesta do rúmen, em 
função do tempo após a infusão. 

Vinte e quatro horas após o término da coleta de digesta do 
abomaso, procedeu-se a coleta de digesta do rúmen, com auxílio de bomba 
à vácuo, para determinação da concentração dos indicadores, de amônia e 
do pH. As coletas foram efetuadas imediatamente antes do fornecimento 
dos indicadores e do alimento (às 8 horas) e 2, 4, 6, 8, 10, 12, 24, 30, 36, 
48 3 72 horas após, o fornecimento dos indicadores. 

Nas amostras de fezes e digesta do abomaso foram determinados 
MS, MO, PB, Cr (Silva, 1981) e CS (Valadares Filho, 1985). 

A determinação do Co no líquido de rúmen foi feita por 
espectrofotômetro de absorção atômica, após centrífugação do material à 
10.000 rpm durante 10 minutos. 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. As 
diferenças nas taxas de passagem de digesta e de liquido foram testadas 
segundo GrayBill (1 976). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Consumo e taxa de Passagem 

Os consumos médios diários de MS, MO, PB e CS enconttam:$"e"no 
Quadro 3 e os referentes às taxas de passagem estilo no Quadro 4. 

Nilo se verificou efeito dos nlveis de NDR sobre os consumos 
voluntários de materia seca e de materia organica. As cabras consumiram, 
em média, 52,82g de MS e 50,149 de MOIKg 0,75 kg que correspondem, 
respectivamente, a um consumo de 2,14 e 2,03% do peso vivo. Esses 
valores s8o semelhantes àqueles recomendados pelo National Research 
Council - NRC (1981) para cabras em mantença com atividade reduzida. 

QUADRO 3- Conwmos médios di8rios de MS, MO, PB e CS e raspecthros desvb-padr& 
das W i a s  obüdas em cabras n w n t e s  e n8dactantes. 

Consumos (g/F'~~'~/dh) 

Tratamentos 

- - -- 

209 NDRMg MODR 44.54 f 4,63A 43,07 f 4,51A 4.40 f 0 , s  31,16 f 2.- 

Joe NDWKg MODR 55,n f 0,- 53.1 7 I 926A 7.36 f 1,416 36.42 f 6 , lW 

400 NüüKg MODR 5630 f 1 7 , W  53.30 f 16,ZZA 9.52 f 28lA8 33.39 f 9 . M  

Soe NoRn<e MODR 54,72 f 14,15A 51.03 f 13.3U 11.03 f 2,7444 30,76 f 7.87A 

M6dia 55.32 !iO,l4 32.94 

- - - - 

Letras diferentes indicam diferença entre M i a s  na mesma coluna 
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O dellneamento expenmenial foi imeíramente casualízado As 
diferenças nas taxas de passagem de digesta e de líquido foram testadas 
segundo GrayBill (1976). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Consumo e taxa de Passagem 

Os consumos médios diários de MS, MO, PB e CS encontram-se no 
Quadro 3 e os referentes às taxas de passagem estão no Quadro 4. 

Não se verificou efeito dos níveis de NOR sobre os consumos 
voluntários de matéria seca e de matéria orgânica. As cabras consumiram, 
em média, 52,82g de MS e 50, t'} de MO/Kg 0,75 kg que correspondem, 
respectivamente, a um consumo de 2,1' e 2,03% do peso vivo. Esses 
valores são semelhantes àqueles recomendados pelo National Research 
Council - NRC (1981) para cabras em mantença com atividade reduzida. 

QUADRO 3 - Consumos médios diários de MS, MO, PB e CS e respectivos desvios-padrâo 
das médias obtidas em cabras náo-gestantes e nâo-lactantes. 

Consumos (g/PV075/dia) 
Tratamentos 

MS MO PB CS 

20g NDR/Kg MODR 

30 NDR/K| flOOR 

40-i NDR/Kg MODR 

SPç NDR/Kg MODR 

M ia 

44,54 1 4,63A 

55,73 1 9,69A 

56,30 117,04A 

54,721 14,15A 

55,32 

43,07 1 4,51A 

53,1719.26A 

53,30 116.22A 

51,03113,32A 

50,14 

4,40 1 0 36C 

7,3611,418 

9,5212,81AB 

11,0312.74A 

31,161 2,93A 

36,42 1 6.19A 

33,39 1 9,88A 

30,76 1 7.87A 

32,94 

Letras diferentes indics i diferença entre médias na mesma coluna 
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QUADRO 4 - Consumos e taxas de Passagem de s6lidos e de llqukks no rúmen de cakas n& 
gestantes e nblactantes. 

Taxas da Passagem (% h-') 

Tratamentos Consumos MS S 6 l b  w m  
% PV 

Letras mdúclculas nas colunas e mlni5sculas nas linhas indicam dlfieren6a snbd m&íias a 5% de 
piobabilidade. 

Em comparação aos consumos de MS observados em raças leiteiras 
europbias, que podem chegar a 6,8% do PV quando em lactação (Louca, 
Antonio e Hadjipanayiotou, 1983), um consumo de 2,14% do PV pode ser 
considerado baixo, embora Devendra apud Louca, Antoniou e 
Hadjipanayiotou, (1983), afirme que raças tropicais consomem menor 
quantidade de MS em relação As européias. No entanto, as rações 
experimentais e o fato desses animais permanecerem em gaiolas 
metabólicas podem ter influenciado consideravelmente o consumo. 

Os caprinos são animais muito sensíveis a mudanças ambientais e 
foi observado, neste experimento, que algumas cabras levaram muito 
tempo para se adaptarem As gaiolas metabólicas, algumas delas chegaram 
a ser retiradas do experimento por n8o haverem se adaptado ao manejo 
experimental. 

Segundo Louca et al. (1982), forragens verdes e fenos picados são menos 
consumidos por cabras do que forragens inteiras. Possivelmente a 
trituração tenha efeito semelhante sobre o consumo de rações 
concentradas, o que também pode ter contribuído para o baixo consumo 
observado no presente estudo. 

Entre outros fatores, o nível de proteina da ração pode influenciar o 
consumo de MS (Tyag e Kishan, 1984; Veira et al. 1980; Osuji, 1987). No 
presente trabalho, essa tendência nao foi observada, apesar de ter havido 
aumento (P<0,05) no consumo de proteína, de acordo com o tratamento, 
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QUADRO 4 - Consumos e taxas de Passagem de sdlldos e de líquidos no rumeii de cabras nâo- 
gestantes e nâo-lactantes. 

 Taxas de Passagem (% h'1)  

Tratamentos Consumos MS Sólidos Líquidos 

 %PV  

20g NOR/Kg MODR 1,8 4.82 1 0,33 Aa 4.97 1 0.50*8 

300 NDR/Kg MOOR 2.2 7,60l0.10Ba 5^210,71Aa 

40G NDR/Kg MODR 2,3 .tSl0.96Ba 5.85l0^2Aa* 

SOO NDR/Kg MODR 2.2 6.9211.03Ba 5,84 ± 0,87Aa 

Letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas Indicam diferença entre médias a £ > de 
probabilidade. 

Em comparação aos consumos de MS observados em raças leiteiras 
européias, que podem chegar a 6,8% do PV quando em lactação (Louca, 
Antonio e Hadjipanayiotou, 1983), um consumo de 2,14% do PV pode ser 
considerado baixo, embora Devendra apud Louca, Antoniou e 
Hadjipanayiotou, (1983), afirme que raças tropicais consomem menor 
quantidade de MS em relação às européias. No entanto, as rações 
experimentais e o fato desses animais permanecerem em gaiolas 
metabóiicas podem ter influenciado consideravelmente o consumo. 

Os caprinos são animais muito sensíveis a mudanças ambientais e 
foi observado, neste experimento, que algumas cabras levaram muito 
tempo para se adaptarem às gaiolas metabóiicas, algumas delas chegaram 
a ser retiradas do experimento por não haverem se adaptado ao manejo 
experimental. 

Segundo Louca et al. (1982), forragens verdes e fenos picados são menos 
consumidos por cabras do que forragens inteiras. Possivelmente a 
tríturação tenha efeito semelhante sobre o consumo de rações 
concentradas, o que também pode ter contribuído para o baixo consumo 
observado no presente estudo. 

Entre outros fatores, o nível de proteína da ração pode influenciar o 
consumo de MS (Tyag e Kishan, 1984; Veira et al. 1980; Osuji, 1987). No 
presente trabalho, essa tendência não foi observada, apesar de ter havido 
aumento (P<0,05) no consumo de proteína, de acordo com o tratamento, 
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em decorrência das diferenças nos teores protéicos das rações de cada 
tratamento (Quadro 2). 

Embora tenham sido calculadas para atender uma variaçllo de 20 a 
509 'de NDRIKg de MODR, as rações experimentais efetivamente 
apresentaram pequena variação no seu teor de NDR (Quadro 3), quando 
calculado pela degradação in situ. A diferença nos teores de NDR das 
rações talvez n8o tenha sido suficiente para provocar mudanças no 
consumo, principalmente considerando que mesmo o menor teor de NDR 
(22.5glKgMODR. equivalente a 140g de proteína degradável no rúmen) é 
superior B faixa de 90 a 130g de proteína/Kg de MODR reportada por Brun- 
Bellut (1987), na qual n8o houve alteraçllo no consumo de matéria seca 
pelas cabras. 

Mesmo tendo havido diferença de aproximadamente 20% no teor de 
CS das rações (Quadro 3), entre os valores extremos, n80 se observou 
diferença (P<0,05) no consumo desse nutriente, refletindo, talvez, a 
capacidade seletiva dos caprinos. 

As taxas de passagem da fase líquida n8o diferiram (P<0,05) das 
taxas de passagem das partículas do rúmen. De modo geral, os ruminantes 
tendem a apresentar mais rápida taxa de passagem de líquidos em relação 
à de particulas (Van Soest, 1987). No entanto, o tamanho das particulas do 
alimento e sua gravidade específica afetam o tempo de perman6ncia do 
alimento no rúmen (Welch, 1986). Levando-se em consideraçilo que 
concentrados normalmente tem gravidade específica entre 1,3 e 1,6 
(Creswell, apud Welch, 1986) e que Katon et al. (1988) observaram, em 
cabras, taxas de passagem mais rápida de partículas com gravidade 
específica maior que 1,27, 6 possível que as características das raçdes 
utilizadas neste experimento, ricas em concentrado e trituradas, sejam 
responsáveis pelo semelhança entre taxas de passagem de sólidos e de 
liquidos. Por outro lado, a utilização do Cr2Ch pode ter superestimado a 
taxa de passagem de sólidos. Já que esse indicador n8o se limita apenas B 
fase s6lida. ele fornece uma avaliaçllo da taxa de passagem da digesta 
como um todo. Os animais no tratamento 1 apresentaram a menor (p<0,05) 
taxa de passagem de sólidos, n8o havendo diferença entre os demais 
tratamentos. É possível que essa diferença seja reflexo do consumo de 
matéria seca por esses animais, que, apesar de nao ser diferente 
estatisticamente, foi em média 20% mais baixo (Quadro 3). condizendo 
com a literatura que mostra relação direta entre ingest8o de alimento e taxa 
de passagem (Van Soest, 1987; Czerkawski, 1986). Resultados 
semelhantes foram observados por Hadjipanayiotou et al. (1988) que 
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em decorrência das diferenças nos teores proiéicos das rações de cada 
tratamento (Quadro 2). 

Embora tenham sido calculadas para atender uma variação de 20 a 
50g de NDR/Kg de MODR, as rações experimentais efetivamente 
apresentaram pequena variação no seu teor de NDR (Quadro 3), quando 
calculado pela degradaçao m situ. A diferença nos teores de NDR das 
rações talvez não tenha sido suficiente para provocar mudanças no 
consumo, principalmente considerando que mesmo o menor teor de NDR 
(22,5g/KgMODRl equivalente a 140g de proteína degradável no rúmen) é 
superior à faixa de 90 a 130g de proteína/Kg de MODR reportada por Brun- 
Bellut (1987), na qual não houve alteração no consumo de matéria seca 
pelas cabras. 

Mesmo tendo havido diferença de aproximadamente 20% no teor de 
CS das rações (Quadro 3), entre os valores extremos, não se observou 
diferença (P<0,05) no consumo desse nutriente, refletindo, talvez, a 
capacidade seletiva dos caprinos. 

As taxas de passagem da fase líquida não diferiram (P<0,05) das 
raxas de passagem das partículas do rúmen. De modo geral, os ruminantes 
tendem a apresentar mais rápida taxa de passagem de líquidos em relação 
à de partículas (Van Soest, 1987). No entanto, o tamanho das partículas do 
alimento e sua gravidade específica afetam o tempo de permanência do 
alimento no rúmen (Welch, 1986). Levando-se em consideração que 
concentrados normalmente têm gravidade específica entre 1,3 e 1,6 
(Creswell, apud Welch, 1986) e que Katon et al. (1988) observaram, em 
cabras, taxas de passagem mais rápida de partículas com gravidade 
específica maior que 1,27, é possível que as características das rações 
utilizadas neste experimento, ricas em concentrado e trituradas, sejam 
responsáveis pelo semelhança entre taxas de passagem de sólidos e de 
líquidos. Por outro lado, a utilização do Cr203 pode ter superestimado a 
taxa de passagem de sólidos. Já que esse indicador não se limita apenas à 
fase sólida, ele fornece uma avaliação da taxa de passagem da digesta 
como um todo. Os animais no tratamento 1 apresentaram a menor (p<0,05) 
taxa de passagem de sólidos, não havendo diferença entre os demais 
tratamentos, é possível que essa diferença seja reflexo do consumo de 
matéria seca por esses animais, que, apesar de não ser diferente 
estatisticamente, foi em média 20% mais baixo (Quadro 3), condizendo 
com a literatura que mostra relação direta entre ingestão de alimento e taxa 
de passagem (Van Soest, 1987; Czerkawski, 1986). Resultados 
semelhantes foram observados por Hadjipanayiotou et al. (1988) que 
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encontraram em cabras em mantença taxa de passagem de 5,2%/h; 
quando o consumo de alimento desses animais foi duas vezes a mentença, 
a taxa de passagem passou para 8,6%. 

Digestibilidade Aparente e Digestões Ruminal e Pós-Ruminal da MS, 
"MO e CS. 

.O Quadro 5 apresenta os coeficientes de digestibilidade aparente e 
digestões rumina1 e pós-rumina1 da MS, da MO e do CS, expressos em 
função do total digerido pelas cabras nhgestantes e n8o-ladantes. 

QUADRO 5 - Coeficiente8 de digestibiiidade aparente e digestõas Nminai e póewminal da matéria 
seca (MS), da materia organica (MO) e dos carboklratos a-ligados (CS) das mqcm 
experimentais. 

Tratamentos 

20g N ~ G  MODR 

3Og NDRIKg MODR 

409 NDRIKg MODR 

50g NDRIKg MODR 

ZOg NDRIKg MODR 

3dg NDIUK~MODR 

40G N D W  MODR 

50g NDRIKg MODR 

20g NDRIKg MODR 

3Og NDRnQ MODR 

409 NDWKg MODR 

50g NDRIKg MODR 

DigesMo Ruminai (% do totd dlgarido)* 

69,96 I 9,47 72,56 f 9,30 

73,25 f 7,69 75,m f 7.96 

79,94 f 6,- 82,M f 6 , s  

79,70 f 7,41 81,90 f 7,91 

DbsMo P&Riwnkwl(% do t a  digwkb)? 

30,04 f 9,46 27,44 f 9,30 

-- 

1 - Letras diferentes indicam diferença entre W i a s  na mesma coluna a 5% do probaiibiâaôa 
2 - NM houve diferença estatlstii (P>0,05) 
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encontraram em cabras em mantença taxa de passagem de 5,2%/h, 
quando o consumo de alimento desses animais foi duas vezes a mentença, 
a taxa de passagem passou para 8,6%. 

Digestibilidade Aparente e Digestões Ruminal e Pós-Ruminal da MS, 
MO e CS. 

O Quadro 5 apresenta os coeficientes de digestibilidade aparente e 
digestões ruminal e pós-ruminal da MS, da MO e do CS, expressos em 
funçõo do total digerido pelas cabras não-gestantes e não-lactantes. 

QUADRO 5 ^oefict.ies de digestibilidade aparente e digestões ruminal e pós-ruminal da matéria 
^ ca (MS), da matéria orgânica (MO) e dos carboidratos a-ligados (CS) das rações 
experimentais. 

Tratamentos 

Digestibilidade Aparente (K)1 

20g NDR/Kg MODR 82,05 ± 3,90 AB 82,81 ±3>86AB 96,74 ±1.7: A 

30g NDK/K MODR 79,89 ±3,738 80,69 ±3,568 96,35 ± 1,25A 
M 

tOg NDR/Kg MODR 87,02 ±2.58A 87,86 ±2.35A 97,98 ±0,65A 

ãOt MDR/Kg MODR 84,55 ± 4.37AB 85,48 ±4.04AB 98,03 ±0,68A 

Digestão Ruminal (% do total digerido) ^ 

204 NDR/Kg MODR 69,96 ±9.' 72,56 ±9,30 80,87 ±9,52 

30g NQR/KgMODR 73,25 ±7,69 75,50 ±7,96 79,50 ±7,77 

40G NDR/Kg MODR 79,94 ±6,48 82,02 ±6,92 90,57 ±5,92 

50g NDR/Kg MODR 79,70 ±7,41 81.90 ±7,91 89,43 ±4,3 

Digestão Pós-Ruminal (% do total digerido))2 

20g NDR/K MODR 30,04 ±9,46 27,44 ±9,30 19,13 ±9,52 

30g NDR/Kg MODR 26,75 ±7,69 24,50 ±7,96 20,50 ± 7,77 

40g NDR/Kg MODR 20,60 ±6,46 17^6,92 9,43 ±5,92 

50g NDR/Kg MODR 20,30 ±7, 1 18,10 ±7,91 10,57 ±4,34 

1 - Letras diferentes indicam diferença entre médias na mesma coluna a 5 % de probaübidade 
2 - Nâo houve diferença estatística ^>0,05) 
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As diestibilidades aparentes da MS e da MO forem diferentes 
(Pc0.05) apenas entre os tratamentos 2 e 3. Apesar de essas duas raçBes 
possuirem teores semelhantes de NDR, a proporção dos ingredientes que 
as compunha era diferente, o que deve ter contribuído para diminuir em 
15,5%, embora nlLo significativamente, a taxa de passagem da digesta do 
Nmen nos animais que consumiram a ração R3 em relação aos que 
receberam a ração R2. É possível que essa diferença na taxa de passagem 
ou, talvez, a prórpria mudança na composição das raç6es tenha provocado 
a diferença na digestibilidade. Os coeficientes de digestibilidade da MS 
encontrados no presente trabalho silo mais altos do que os 67.7% 
encontrados por Mudgal (1987) em caprinos de diferentes raças, 
alimentados com dietas contendo, respectivamente, 50 e 90% de 
concentrado. 

Essa alta digestibilidade talvez possa ser explicada pela composição 
da ração, pelo elevado teor de CS e pela grande quantidade de proteína 
digestível. Somente esses dois itens correspondem a cerca de 80% da MS 
das rações. Por outro lado, deve-se considerar ainda o consumo 
relativamente baixo desses animais, que pode ter influenciado 
grandemente a digestibilidade. 

A digestao aparente dos CS foi semelhante (P<0,05) entre os quatro 
tratamentos. O valor médio de 97,27% 6 semelhante ao encontrado por 
Waldo (1973) para bovinos e ovinos. No entanto 6 mais alto do que os 
77,S0/8 reportados por Mugal e Mehla (1987) para caprinos Beetal e seus 
cruzamentos com Saanem e Alpina. Vale ressaltar que esses animais 
apresentam consumo médio de MS de, aproximadamente, 4,0% do peso 
vivo, praticamente o dobro do verificado no presente trabalho. Em media, 
70,95 e 73,77% respectivamente, da MS e da MO digestíveis foram 
fermentados no Nmen, nao havendo diferença (P<0,05) entre os 
tratamentos. 

O Agriwltural Reserch Council-ARC (1980) tem utilizado 65% como 
valor médio de MODR para ovinos e bovinos. Ressalta, no entanto, que 
este valor pode variar dependendo da dieta e do animal; a literatura tem 
mostrado variações também em relação aos caprinos; Ash e Norton (1 987). 
trabalhando com cabras que receberam rações com 11,3 e 20,9% de PB, 
verificaram que as fermentações de matéria org8nica no rúmen foram de 
57,4 e 76,7% respectivamente. JA Porter e Singleton (1971) encontraram 
digest8o rumina1 de 83,9% em uma cabra que havia consumido feno. 

A digestao média dos CS no Nmen foi de 85,09%, nao havendo 
diferença' (P<0,05) entre tratamentos. Theurer (1986) e Owens e ?Gostsch 
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As digestibilidaaes aparentes da MS e da MO forem diferentes 
(P<0,05) apenas entre os tratamentos 2 e 3. Apesar de essas duas rações 
possuírem teores semelhantes de NDR, a proporção dos ingredientes que 
as compunha era diferente, o que deve ter contribuído para diminuir em 
15,5%, embora não significativamente, a taxa de passagem da digesta do 
rúmen nos animais que consumiram a ração R3 em relação aos que 
receberam a ração R2. É possível que essa diferença na taxa de passagem 
ou, talvez, a prórpría mudança na composição das rações tenha provocado 
a diferença na digestibilídade. Os coeficientes de digestibilidade da MS 
encontrados no presente trabalho são mais altos do que os 67,7% 
encontrados por Mudgal (1987) em caprinos de diferentes raças, 
alimentados com dietas contendo, respectivamente, 50 e 90% de 
concentrado. 

Essa alta digestibilídade talvez possa ser explicada pela composição 
da ração, pelo elevado teor de CS e pela grande quantidade de proteína 
dígestível. Somente esses dois itens correspondem a cerca de 80% da MS 
das rações. Por outro lado, deve-se considerar ainda o consumo 
relativamente baixo desses animais, que pode ter influenciado 
grandemente a digestibilídade. 

A digestão aparente dos CS foi semelhante (P<0,05) entre os quatro 
iratamentos. O valor médio de 97,27% é semelhante ao encontrado por 
Waldo (1973) para bovinos e ovinos. No entanto é mais alto do que os 
77,56% reportados por Mugal e Mehla (1987) para caprinos Beetal e seus 
cruzamentos com Saanem e Alpina. Vale ressaltar que esses animais 
apresentam consumo médio de MS de, aproximadamente, 4,0% do peso 
vivo, praticamente o dobro do verificado no presente trabalho. Em média, 
70,95 e 73,77% respectivamente, da MS e da MO digestíveis foram 
fermentados no rúmen, não havendo diferença (P<0,05) entre os 
tratamentos. 

O Agrícultural Reserch Council-ARC (1980) tem utilizado 65% como 
valor médio de MODR para ovinos e bovinos. Ressalta, no entanto, que 
este valor pode variar dependendo da dieta e do animal; a literatura tem 
mostrado variações também em relação aos caprinos; Ash e Norton (1987), 
trabalhando com cabras que receberam rações com 11,3 e 20,9% de PB, 
verificaram que as fermentações de matéria orgânica no rúmen foram de 
57, e 76,7% respectivamente. Já Porter e Síngleton (1971) encontraram 
digestão ruminal de 83,9% em uma cabra que havia consumido fent 

A digestão média dos CS no rúmen foi de 85,09%, não havendo 
diferença (P<0,05) entre tratamentos. Theurer (1986) e Owens b Gostsch 
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(1986), revisando vários trabalhos, citam valores mais baixos para a 
feniientação ruminal do amido. Os caprinos, no entanto, 40 animais que 
apresentam maior eficiencia de mastigação, o que resulta em maior 
reduçilo nas partículas do alimento. Este fato pode, talvez, explicar os 
valores 8observados próximos dos 81% encontrados por Ridges e 
Singleton (1962). A semelhança da digest8o ruminal, n8o houve diferença 
(P<0,05) entre tratamentos na digestao pós-rumina1 da MS, da MO e dos 
CS. 

De modo geral, a digest8o rumina1 tendeu a ser menor e, 
consequentemente, a pós-ruminal, maior nas cabras que consumiram ração 
com menor teor de NDR (TI). Uma vez que nestes animais foi também 
observada a menor taxa de passagem, talvez o teor de NDR nesta ração 
(Quadro 3) tenha sido responsável por essas diferenças. 

De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) o teor de nitrogenio degradhvel no rfimen n8o afetou o consumo nem a 
digestao mm-inal da materia seca, da materia orgdnica nem dos 
carboidratos a-ligados. 

b) a diferença na diiestibiliiade aparente verificada entre as rações dos 
tratamentos 1 e 2 foi devida a diferença na taxa de passagem. 

ABSTRACT 

T h s e ~ m « i t m w a n k d w t t o c s t i m a t e ~ e W o f d ~ a ~ o f ~ c o m p o u m ,  
degraded in thb m (NDR)IQ of organic maitw appmnüy digeded in tha Nmen (OMDR) on 
intake, dilutiori rate, rumina1 and post ruminai digestion of dry mónw (DM), organic matsr (OM) rind 
catbohidrate 6-linlcsged. Twenty-four three-year dd goats wmi 30Kg of body wdgth wem Mted wiih 
niminal and abomasal canula. Treatments ware: TI-22,52 gNDRn<g OMDR; T230,lQ g NDRiKg 
OMDR; T3-31.43 gNDRIKg OMDR and T439,69 g NDRIKg OMDR. Dry matter, organk matter 
and ó-linked carbohidrate intake were similar (P<0.05) for all tmabmnb as well as the ruminal and 
post ruminal diiestii of these nutrients. The aparent dry &ter and organic matter digetibilii were 
different between 12 and T3 (P<0,05). The liquid dilution rate were similar for all treatments 
(P>0,05) and the digesta dilutibn rate was lower in T1 (P<0,05). 

Key Words: digestibllity, dilutiion raie, goats, intake, nitrog«i compwnds degraded in tha rumen. 
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( •'186), revisando vários trabalhos, citam valores mais baixos para a 
ferfiVe sp ruminal do amido. Os caprinos, no entanto, são animais que 
apresentam maior eficiência de mastigação, o que resulta em maior 
redução nas partículas do alimento. Este fato pode, talvez, explicar os 
valore* observados próximos dos 81% encontrados por Ridges e 
Singleton (1962). A semelhança da digestão ruminal, não houve diferença 
(P<0,05) entre tratamentos na digestão pós-ruminal da MS, da MO e dos 
CS. 

De modo geral, a digestão ruminal tendeu a ser menor e, 
consequentemente, a pós-ruminal, maior nas cabras que consumiram ração 
cor menor teor de NDR (TI). Uma vez que nestes animais foi também 
observada a menor taxa de passagem, talvez o teor de NDR nesta ração 
(Quadro 3) tenha sido responsável por essas diferenças. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) o teor de nitrogênio degradável no rúmen não afetou o consumo nem a 
digestão ruminal da matéria seca, da matéria orgânica nem dos 
carboidratos a-iigados. 

b) a diferença na digestibilidade aparente verificada entre as raçfies dos 
tratamentos 1 e 2 foi devida à diferença na taxa de passagem. 

ABSTRACT 

The xperiment was carried out to estimate the effect of different amounts of nltrogen compouns 
degraded In the rumen (NDR)/Kg of organic matter apparenQy digested In the rumen (OMOR) on 
intaké, dílutíon rate, ruminal and post ruminal digestion of dry matter (DM), organic matter (OM) and 
carbohldrate ó-llnkaged. Twenty-four three-year old goats with 30Kg of body weigth were fitted with 
ruminal and abomasal canula. Treatments ■ m 11-22,52 gNDR/Kg OMDR; T2-30,19 g NDR/Kg 
OMOR; .3-31,43 gNDR/Kg OMDR and 14-39,69 g NDR/Kg OMDR. Dry matter, organic matter 
and ó-linked carbohidrate intake were similar (P<0,05) for ali treatments as well as the ruminal and 
pi; t ruminal digestion of these nutr.ent^ The aparent dry matter and organic matter dígetibüity were 
Ifffi ei between 12 and T3 (P<0,05). The liquid düution rate were similar for ali treatments 
(P>0,05) and the digesta dilution rate was lower in TI (P<0,05). 

Key Words; digestiWlity, dilution rate, goats, intake, nitrogen compounds degraded in th rum-m 
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